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APRESENTAÇÃO 

As Indagações sobre o lugar da pesquisa no meio social surgem a todo momento, 

principalmente nesse início de século XXI em que o neofascismo, o neoliberalismo, a 

necro-política, a propagação de Fake News, bem como a volta de teorias infundadas 

bombardeiam a ciência em detrimento de crenças e mitos sem validação e comprovação 

no intuito de enaltecer concepções de mundo que desvalorizam a formação humana e o 

sujeito como processo sine qua non para o desenvolvimento social e econômico. 

Nesse sentido, a presente obra tem como objetivo reunir pesquisas sobre os eixos 

História, Cultura e Sociedade, a partir de bases epistemológicas e éticas, com a finalidade 

de apontar reflexões e discussões, críticas e atuais, que problematizam e teorizam sobre 

os múltiplos aspectos que se interseccionam na formação de nossa sociedade, uma vez 

que torna-se necessário as diversas formas de escrita sobre tais aspectos, através das mais 

variadas áreas do conhecimento 

Busca-se então, a partir de uma abordagem interdisciplinar, apontar as relações 

sociais, históricas e culturais brasileira, buscando expandir novos horizontes de pesquisas 

acerca de nossa cultura, que é sobretudo, marcada por disputas de poderes; heterogênea 

dada a miscigenação étnica na sua formação que possui uma ampla diversidade histórica 

e cultural oriunda da grande extensão territorial que gera, por finalidade, uma ampla gama 

de características específicas de cada região a serem analisadas a partir de seus contextos 

específicos: educacional, alimentício, sexual e de gênero, ritmos, cores e sabores, entre 

outros tão marcantes na formação do Brasil. 

Desse modo, este livro é a síntese da pluralidade de objetos, temas de pesquisa e 

pesquisadores de diversas áreas se concretizando como um processo de reflexões 

múltiplas.  

 

Desejamos uma ótima leitura! 

Os Organizadores
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PREFÁCIO 

 

INTERSECÇÃO ENTRE HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA 

A pesquisa acadêmica e sua relevância histórica, cultural e social são rebatidas 

concomitantemente neste limiar de século XXI, em que o próprio significado do saber-

fazer intelectual e científico é questionado constantemente, muitas vezes, por ideários 

retrógrados e pela proliferação de Fake News. Em contrapartida, diante desse cenário 

complexo a ciência resiste. As incertezas e desigualdades instigam pesquisadores de 

diversos campos do conhecimento a refletirem sobre questões atinentes ao processo de 

construção histórica, social e cultural do Brasil. 

A coletânea História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares  

conclama pesquisas com reflexões e discussões que problematizam e teorizam as distintas 

nuances que se alinham na formação nacional, tais produções e suas diversas formas de 

escrita interseccionam-se em uma obra rica, com olhares vários sobre o Brasil e suas 

multifaces, trabalho que envida tempo, método e perícia. Apresenta-se ao público não 

somente novos objetos, problemas e abordagens diversas de investigação nas várias áreas 

do conhecimento. Desvela-se nesta obra o empenho de pesquisadores de distintas regiões 

do país, os quais aventuram-se no mercado editorial, no afã de levar aos leitores trabalhos 

desempenhados no seio acadêmico, os quais devem ser compartilhados com grupos 

maiores. O livro aglutina o singular e o plural, no concernente às temáticas investigadas, 

através de um vocabulário rico e diversificado.   

 Cada capítulo discorre sobre modos de realizar a investigação científica, através 

de teorias, métodos e fontes que permitem a cada um dos autores uma análise peculiar 

sobre um objeto em questão. Investigar, questionar e compreender o que inquieta cada 

autor delineia o caminho percorrido pelos escritores que ousadamente contribuíram para 

a composição de História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares, 

organizada   pelos   professores e pesquisadores Andreia Rodrigues de Andrade, Fabiano 
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Eloy Atílio Batista, João Antônio de Sousa Lira e Caroline Rodrigues de Freitas 

Fernandes. Deste modo, o livro é um exemplo de trabalho investigativo através do diálogo 

refinado entre diversos campos de estudo, em que os autores se propõem a responder às 

inquietudes históricas, sociais e culturais brasileiras numa perspectiva interdisciplinar.  

 Com grande estima faço o convite à leitura desta obra, a qual não se prende à 

análise e compreensão de um tema apenas, mas aventa possibilidades várias de 

perquirição sobre múltiplos caminhos e permite chaves variadas de leitura e interpretação 

sobre o Brasil. Tarefa que defere conhecer sujeitos em contextos históricos, sociais e 

culturais variados e enseja novas questões para os interessados em adentrar nas trilhas da 

produção acadêmica.  

Andreia Rodrigues de Andrade 
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CAPÍTULO XV 

ENSINO DE HISTÓRIA EM UMA PERSPECTIVA INCLUSIVA: DIDÁTICAS 

DIFERENCIADAS PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

 
Caroline Rodrigues de Freitas Fernandes94 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2021.06-15 

 

RESUMO: 

O presente projeto de intervenção pedagógica tem como objetivo abordar a importância 

de didáticas diferenciadas para o ensino de História, didáticas essas que sejam capazes de 

auxiliar na aprendizagem e despertar o interesse dos estudantes com maiores dificuldades 

de aprendizagem, principalmente os alunos com deficiência intelectual, público da 

educação inclusiva. A metodologia foi a revisão bibliográfica, onde analisando nas 

bibliografias existentes a presença de Metodologias de ensino diversificadas, de novas 

linguagens e recursos que favoreçam o processo de ensino e aprendizado de História para 

os estudantes com deficiência intelectual. Baseado em autores como Vigotski (2001), 

Oliveira (2011), entre outros. 

PALAVRAS-CHAVE: História. Inclusão. Didáticas diferenciadas. 

 

HISTORY TEACHING IN AN INCLUSIVE PERSPECTIVE: 

DIFFERENTIATED TEACHINGS FOR STUDENTS WITH INTELLECTUAL 

DISABILITIES 

ABSTRACT: 

This pedagogical intervention project aims to address the importance of differentiated 

didactics for the teaching of History, didactics that are able to assist in learning and 

awaken the interest of students with greater learning difficulties, especially students with 

intellectual disabilities, public of inclusive education. The methodology was a 

bibliographical review, where analyzing in the existing bibliographies the presence of 

diversified teaching methodologies, new languages and resources that favor the process 

of teaching and learning History for students with intellectual disabilities. Based on 

authors such as Vigotski (2001), Oliveira (2011), among others. 

KEYWORDS: History. Inclusion. Differentiated Didactics. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A efetivação de uma escola de qualidade e inclusiva se pauta na defesa dos direitos 

fundamentais de todas as crianças e adolescentes, inclusive daqueles com deficiências. 

Conhecer cada estudante, entender o contexto no qual ele está inserido e avaliar as suas 

 
94Especialista em Mídias na Educação (UERN). Docente no Município de Macau/RN. Orcid: https://orcid.org/0000-

0002-9198-6746. Lattes: http://lattes.cnpq.br/5956672837215695. E-mail: caroline_brum2005@hotmail.com.  

https://orcid.org/0000-0002-9198-6746
https://orcid.org/0000-0002-9198-6746
http://lattes.cnpq.br/5956672837215695
mailto:caroline_brum2005@hotmail.com


 
 
 
 
 

206 

 

necessidades individuais, dando o devido apoio pedagógico a cada aluno são pontos 

fundamentais para garantir o sucesso de sua inclusão na escola comum.  

A política de inclusão escolar tem ganhado destaque e tornando-se gradativamente 

mais forte nas últimas décadas, gerando um crescimento no número de matrículas de 

estudantes público-alvo da Educação Especial em classes comuns da Educação Básica 

em todo país. O aumento dessas matrículas, no entanto, provocou e ainda provoca reações 

distintas na comunidade escolar, onde para alguns professores a ignorância de como agir 

com esses alunos leva ao medo e muitas vezes a rejeição destes estudantes. Outros 

professores aceitam estes estudantes, porém, não acreditam que eles possam acompanhar 

a aprendizagem. 

Como professora de história, embora ainda não tenha ensinado nenhum aluno com 

necessidades especiais, reconheço a importância da existência de práticas diferenciadas 

para o atendimento de alunos especiais, bem como da importância da História, como 

disciplina escolar de grande contribuição para o desenvolvimento dos estudantes. Por 

isso, a necessidade de tornar o ensino de história mais atraente, favorecendo 

verdadeiramente a aprendizagem dos alunos com necessidades especiais. 

Estudar didáticas diferenciadas para o ensino de História, didáticas que sejam 

capazes de auxiliar na aprendizagem e despertar o interesse dos estudantes com maiores 

dificuldades de aprendizagem é algo primordial para uma educação inclusiva e de 

qualidade. O processo de ensino e aprendizagem de História pode favorecer a 

compreensão das possibilidades de mudanças históricas e sociais no sentido de superação 

da desigualdade social e miséria humana através da ação conjunta. 

É necessário que o professor de História, em sua prática pedagógica, no 

sentido de ensino aprendizagem, não esteja embasado só no currículo 

explícito pela disciplina, sendo discutido meramente pelo lado factual 

da visão histórica. É importante que ele se utilize de recursos materiais 

didáticos ricos, que disponham de múltiplos significados para 

desenvolver o contexto histórico capaz de proporcionar uma expressão 

própria de conceitos, desenvolvendo o senso de preservação da 

memória social coletiva, com o objetivo de que o estudante construa 

uma cidadania e identidade pluralística voltada para a formação de uma 

sociedade mais democrática (SANTOS, 2016, p. 5). 

O presente projeto tem como Objetivo Geral:  Analisar o uso de diferentes 

ferramentas e metodologias para a prática didática de história com alunos com deficiência 
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intelectual. E como Objetivos específicos: Analisar nas bibliografias existentes a presença 

de Metodologias de ensino diversificadas, de novas linguagens e recursos que favoreçam 

o processo de ensino e aprendizado de História para os estudantes com deficiência 

intelectual. 

O ensino, em geral, deve permitir ao estudante apropriar-se do conhecimento das 

características originais do conteúdo por ele estudado, permitindo encontrar seus traços 

fundamentais, aqueles que fazem parte do núcleo conceitual do conteúdo. Essa forma de 

estruturação das disciplinas na escola contribui para formar nos alunos um pensamento 

científico-teórico, condição importante para o seu desenvolvimento mental. 

É preciso inicialmente haver uma mudança de paradigma que produza reflexos no 

ambiente escolar e proporcione uma revisão sobre a própria forma de conceber a 

deficiência. É fundamental que professores, gestores e outros membros da comunidade 

escolar compreendam que a presença de uma determinada deficiência não se reduz ao 

indivíduo, ela também é social. Portanto, cabe à escola levar seus sujeitos ao 

desenvolvimento de suas funções psicológicas superiores e a se tornarem indivíduos 

capazes de desenvolver sua autonomia e emancipação. 

Mesmo reconhecendo a existência de dificuldades específicas na educação da 

criança com deficiência, há também a necessidade da igualdade de objetivos educacionais 

para crianças com ou sem deficiências. Segundo Vigotski (2001) a educação não deve se 

adequar à deficiência dos alunos, sucumbindo à lei do menor esforço, pois para ele “[...] 

só é boa aquela aprendizagem que passa à frente do desenvolvimento e o conduz”.  

O educador deve ter um olhar diferenciado, para que compreenda os alunos e 

assim elabore estratégias que atenda de fato a maneira de processar, organizar e construir 

seu pensamento, ou seja, não se pode ficar no tradicional, tem que agir diferente, a fim de 

ofertar condições que propicie a superação das dificuldades e limitações dos alunos. 

Assim, é certo que precisamos estar dispostos, enquanto educadores, a 

desenvolver novas formas de ensinar e aprender, compreendendo a importância da 

educação para o bem social, fomentando uma educação de qualidade, eficaz, onde os 

alunos possam realmente aprender, garantindo uma educação como direito público 

subjetivo. 
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CONTEÚDOS EMBASADORES 

Segundo dados do Censo Escolar de 2015 mais da metade dos estudantes 

matriculados simultaneamente na Educação Especial e em classes comuns, são estudantes 

com deficiência intelectual (BRASIL, 2015). Portanto, para iniciarmos esse estudo 

precisamos compreender melhor o conceito de Deficiência Intelectual e a forma como ela 

afeta os que possuem essa deficiência. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a deficiência intelectual (DI), 

antigamente denominada retardo mental, como uma capacidade significativamente 

reduzida de compreender informações novas ou complexas e de aprender e aplicar novas 

habilidades (inteligência prejudicada). Ela é caracterizada, essencialmente, por 

alterações, durante o período de desenvolvimento, das faculdades que determinam o nível 

global de inteligência, isto é, das funções cognitivas, de linguagem, habilidades motoras 

e capacidade social e que tem um efeito duradouro sobre o desenvolvimento (Pereira, 

2014, apud World Health Organization, 2010). 

No Brasil, do ponto de vista legal, o Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, 

Capítulo I, Artigo 4º, considera deficiência intelectual quando (BRASIL, 1999): 

[...] funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com 

manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou 

mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 

a) comunicação; 

b) cuidado pessoal; 

c) habilidades sociais; 

d) utilização dos recursos da comunidade; 

e) saúde e segurança; 

f) habilidades acadêmicas; 

g) lazer; e 

h) trabalho. 

Para confirmar que uma pessoa tem deficiência intelectual, é necessário realizar o 

diagnóstico. O atraso cognitivo é diagnosticado observando-se a capacidade cerebral da 

pessoa para aprender, pensar, resolver problemas, encontrar sentido e compreender o 

mundo em que vive, ou seja, analisando-se o seu funcionamento intelectual. 
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A Deficiência Intelectual pode acontecer isoladamente ou acompanhada por 

outros transtornos mentais ou anomalias físicas. As causas da DI são múltiplas e 

altamente heterogêneas, podendo ser genéticas ou não genéticas. Até 2005, estimou-se 

que 25% dos casos de DI eram de ordem genética, 25% de origem ambiental (adquirida) 

e 50% de causa desconhecida ou multifatorial. Em geral, metade dos pacientes que 

procuram ajuda médica não conseguem um diagnóstico, especialmente quando o atraso é 

leve e não há outros sinais associados. 

Um dos desafios no diagnóstico da Deficiência Intelectual é estabelecer 

claramente a origem ou identificar a causa da Deficiência. Em cerca de 

40% dos casos, não é possível determinar exatamente qual a causa. No 

entanto, sabe-se que existem fatores de risco que podem levar à 

Deficiência e estes fatores são multifatoriais, compostos de quatro 

categorias: biomédicos, sociais, comportamentais e educacionais. Os 

fatores podem ser descritos de acordo com o momento de ocorrência, 

como: pré-natais (durante a gestação), perinatal (no momento do parto) 

e pós-natais (após o nascimento) [...] Entre os inúmeros fatores que 

podem causar a deficiência intelectual, destacam-se alterações 

cromossômicas e gênicas, desordens do desenvolvimento embrionário 

ou outros distúrbios estruturais e funcionais que reduzem a capacidade 

do cérebro (APAE, online). 

Segundo a AADID - Associação dos Amigos das Deficiências Intelectuais 

Desenvolvimentais (2010), a deficiência intelectual é explicada dentro de cinco 

dimensões, a saber:  

a) Dimensão I – Habilidades intelectuais;  

b) Dimensão II – Comportamento adaptativo (habilidades conceituais, 

sociais e práticas de vida diária);  

c) Dimensão III – Participação, interações e papéis sociais;  

d) Dimensão IV – Saúde (saúde física, saúde mental, etiologia);  

e) Dimensão V – Contexto (inserção ambiental e cultural) (perspectiva 

de bronfrenbrenner de micro, meso e macrossistema). 

De acordo com a AADID, pode-se concluir que a dimensão intelectual sozinha 

não é suficiente para caracterizar a deficiência intelectual. Outros fatores também devem 

ser considerados, como o comportamento adaptativo, os fatores emocionais, ambientais, 

físicos, psicológicos, etiológicos e de saúde. 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (2014) 

existem graus de deficiência, sendo estes: leve, moderado, grave e profundo. Isso 

significa que algumas pessoas com Deficiência Intelectual exibirão dificuldades mais 
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leves, mas em outros casos esta limitação poderá ser maior e comprometer a autonomia 

e a independência da pessoa.  

A DI moderada está associada com dificuldades significativas de aprendizagem. 

Ela se caracteriza pela aquisição de competências simples, permitindo a comunicação 

social, um certo grau de autossuficiência e uma vida semi-independente. As noções 

básicas de leitura e escrita são raramente adquiridas. Já a DI grave é acompanhada por 

uma completa dependência para a realização das tarefas e ações cotidianas. Enquanto a 

DI profunda é caracterizada por uma redução severa do potencial de comunicação e de 

mobilidade (Pereira, 2014 apud Schalock et al., 2010). 

O principal objetivo do ensino deve ser o desenvolvimento das Funções 

Psicológicas Superiores dos alunos com ou sem deficiência, desenvolvimento que só 

ocorre através da promoção da aprendizagem. Deve-se buscar ainda a superação de 

situações de conflito que permitam que essa aprendizagem se concretize na vida do aluno. 

Ainda que as crianças mentalmente atrasadas estudem mais 

prolongadamente, ainda que aprendam menos que as crianças normais, 

ainda que, por último, se lhes ensine de outro modo, aplicando métodos 

e procedimentos especiais, adaptados às características específicas de 

seu estado, devem estudar o mesmo que todas as demais crianças, 

receber a mesma preparação para a vida futura, para que depois 

participem nela, em certa medida, a par com as demais. [...] a enorme 

maioria dos alunos (90%) egressos da escola auxiliar são aptos para 

trabalhar. Podem participar no trabalho coletivo e não somente em suas 

formas inferiores, como as crianças profundamente atrasadas (imbecis), 

e sim no trabalho industrial, agrícola e artesanal. Como é possível dar 

outra educação a estes futuros construtores e trabalhadores, que não seja 

a que recebem todas as demais crianças no país? (VYGOTSKY, 1997, 

p.149). 

O Referencial sobre Avaliação da Aprendizagem na área da Deficiência 

Intelectual (RAADI), documento elaborado por assessoria técnica acadêmica da área 4 e 

produzido pela prefeitura de São Paulo para orientar o processo de Inclusão dos 

estudantes com deficiência intelectual, afirma que:  

A deficiência intelectual não pode nunca predeterminar qual será o 

limite de desenvolvimento do indivíduo. A educação na área da 

deficiência intelectual deve atender suas necessidades especiais sem se 

desviar dos princípios básicos da educação proposta às demais pessoas 

(SÃO PAULO, 2008, p. 16). 
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Assim, podemos interferir ou intervir no desenvolvimento dos alunos com 

deficiência, se de fato conhecermos os processos associados ao ato de aprender e 

executarmos uma prática didática compatível com o processo de aprendizagem deste 

público, sabendo que a aprendizagem destes se processa de maneira diferente à 

apropriação dos conceitos mais elaborados. 

 O processo de ensino e aprendizagem do estudante com deficiência intelectual 

deve considerar que a deficiência “[...] não é fixada nem dicotomizada. Ela é fluida, 

contínua e mutável e, além disso, é possível reduzir a deficiência através de intervenções, 

serviços e apoios” (OLIVEIRA, 2011, p. 12). 

 Além disso, é preciso entender que é fundamental para o desenvolvimento do 

aluno que ele se sinta aceito, participante de todos os momentos oferecidos nas aulas e 

parte do contexto. Pois, a infantilização e a subestimação dos alunos com deficiência 

intelectual são as principais barreiras à sua inclusão na sala de aula e na sociedade. 

Assim, agrupar alunos com deficiência intelectual com outros de idade 

cronológica inferior ou com o “mesmo nível de desenvolvimento”, ou 

relegá-los a atividades paralelas “mais simples”, ou, ainda, reduzir o 

tempo de permanência em sala de aula, sob a alegação de que não são 

capazes de acompanhar o restante do grupo, é exatamente o oposto do 

que deveria ser feito (RHEMA, 2019, on line). 

Por isso, é preciso uma busca constante de respostas pedagógicas relacionadas à 

inclusão de alunos com deficiência intelectual na escola regular. Segundo Montoan et al 

(2008, p. 36) devemos considerar:  

A competência intelectual: porque eles têm o direito de viver desafios 

para desenvolver suas capacidades; a autonomia: porque eles têm o 

direito de decidir e escolher, de acordo com suas necessidades e 

motivações; o papel do meio social no processo interativo de produção 

das incapacidades: porque eles têm o direito de se desenvolver como as 

demais pessoas, em ambientes que não discriminem, mas valorizem as 

diferenças.  

Assim, precisamos lembrar que cada aluno tem um problema que deve ser 

considerado, uma personalidade e um jeito próprio de ser, de sentir, de agir e de reagir, 

agravado ou não pelas complicações provenientes de alguma síndrome. Então, 

precisamos agir em direção a uma mudança de pensamento e de atitude perante esses 

alunos, que não podem ser considerados inferiores ou sem capacidade. 
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PROCEDIMENTOS  

Inicialmente precisamos refletir sobre a necessidade de estabelecer objetivos 

claros para o ensino de História. Esses objetivos devem estar em consonância com os 

procedimentos adotados, metodologia de ensino e avaliação, e, assim, devem relacionar-

se com os resultados esperados. 

Precisamos também entender que o aluno que possui Deficiência Intelectual é 

alguém que possui uma organização qualitativamente diferente, mas que é capaz de 

realizar aprendizagens, contudo, a construção de conceitos se dá de forma diferenciada, 

necessitando para isso de estratégias e procedimentos pedagógicos apropriados. O 

professor necessita elaborar atividades e projetos que estejam relacionados com a vida 

cotidiana dos estudantes, focando em suas habilidades e potencialidades. As atividades 

propostas necessitam ser detalhadas e explicadas repetidamente e de forma tranquila para 

maior compreensão e aprendizagem dos alunos com deficiência intelectual. 

Entendendo que a construção de intervenções pedagógicas eficazes na educação 

especial está diretamente relacionada às vivências e experiências que ocorrem entre 

educadores e educandos, conhecendo os limites que o aluno apresenta e, ainda, 

entendendo ser um desafio não só para o aluno, como também para o professor, 

precisamos realizar intervenções que estejam apoiadas no lúdico, como um meio de 

garantir a construção de conhecimentos, pois, acreditamos que elas são favoráveis a 

expressão do imaginário, bem como a aquisição de regras e a apropriação do 

conhecimento para qualquer aluno, independente de sua condição de aprendizagem. 

 

PLANO DE AULA 

Identificação  Disciplina: História 

Série:  5º ano do ensino fundamental 

Conteúdo  O plano de intervenção pode ser utilizado em diversos conteúdos do ano letivo. 

Entre os quais podemos destacar: A História do Brasil – A independência do Brasil 

- A Proclamação da República no Brasil. 

 

Objetivos 

 

Objetivo geral: 

Oportunizar ao aluno com deficiência intelectual, mediante a produção de histórias 

em quadrinhos o enriquecimento do vocabulário, sequência lógica dos fatos, 

coordenação motora e questões de espaço. Entende-se que o recurso tecnológico, 

através do computador, motivará o aluno a envolver-se na proposta e despertará seu 

interesse, por propor de forma prazerosa uma relação entre imagens, computador, 

escrita e leitura. 

Objetivo específico:  



 
 
 
 
 

213 

 

  Criar uma história em quadrinhos usando o software educativo Hagáquê; 

  Desenvolver conhecimentos prévios sobre o acontecimento histórico a ser 

retratado na história em quadrinhos;  

  Incentivar a prática da leitura, como fonte de prazer e entretenimento;  

  Ampliar o vocabulário;  

  Produzir pequenos textos, desenvolvendo a sua imaginação, criatividade, 

coordenação motora e concentração; 

  Produzir e imprimir gibis da história em quadrinhos produzida pelo aluno para 

que ele possa sempre fazer a releitura para fixar o conhecimento adquirido. 

Promover o avanço para superação dos níveis do estágio do desenvolvimento 

intelectual e hipóteses da escrita através de atividades desafiadoras e lúdicas 

visando à apropriação do conhecimento sobre fatos históricos ocorridos em nosso 

país. 

Metodologia  Num primeiro momento será apresentado o conteúdo que será referência para a 

história em quadrinhos que os alunos irão produzir. Essa apresentação se dará 

através de slides. 

Em um segundo momento exploraremos os vários tipos de recursos oferecidos pelo 

programa, com a produção de um texto autônomo, com começo, meio e fim, usar 

montagens de gravuras e desenvolver a escrita envolvendo a ludicidade obedecendo 

uma sequência lógica dos fatos e noções de espaço.  

Apresentar diferentes gibis para servir de inspiração para composição da história 

em quadrinhos do aluno.  

Produzir uma história oral, para a seguir, começar a elaboração de um texto escrito, 

rompendo com as limitações encontradas pelos alunos, utilizar o computador, tendo 

o professor como mediador no processo da elaboração da atividade proposta.  

Concluído a atividade será produzido e imprimido o gibis da história em quadrinhos 

feita pelos alunos. 

Recursos  Computador; Impressora; Software Hagáquê. 

Avaliação A avaliação será realizada durante o desenvolvimento do trabalho, verificando os 

resultados que serão alcançados, mediante os objetivos propostos. O plano deverá 

ser avaliado durante toda a sua execução de forma contínua. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que a partir da aplicação desta intervenção os alunos com deficiência 

intelectual possam melhorar seu rendimento escolar, dominando o processo da escrita e 

leitura, e aprimorando o conhecimento sobre a história do Brasil e sua importância para 

a construção da sociedade. Além disso, espera-se que ele adquira competências e 

habilidades para o seu crescimento pessoal, social, educacional e a partir do 

desenvolvimento de seu processo de cognição e memorização atinja de maneira coerente 

e estruturada para tornar-se uma cidadã independente em sua vida futura. 

Para se alcançar os resultados esperados precisamos contar com o apoio de todos 

os envolvidos no processo educacional. A saber, Família: maior participação na escola 

para relatar fatos de interesse, necessidades dos alunos, seus desafios enfrentados em 

casa, e ajudar na sua disciplina; Equipe pedagógica: Trabalho conjunto com o professor 
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oferecendo sugestões de atividades, metodologia variadas, estratégias contextualizadas; 

e participação da equipe escolar com preparação para melhor apoio as alunos. 

Ao verificar a implementação de várias intervenções nos trabalhos pedagógicos 

pode-se ver a importância de tratar as atividades como projetos estruturados com 

processos de iniciação, planejamento, execução, monitoramento e finalização. 

Certamente esses projetos deverão ser precedidos de diagnósticos levantados junto aos 

alunos e a família, pois para que propostas tenham maiores níveis de assertividade as 

informações devem estar atualizadas.  

Devemos ressaltar que não existe um método ideal para o direcionamento das 

atividades para os alunos com deficiência intelectual, nem se pode propor que deva ser 

utilizada uma gama de métodos indiscriminadamente. Mas o que se pretende mostrar é a 

necessidade de refletir constantemente sobre o processo de ensino e aprendizagem, ou 

seja, sobre a própria prática pedagógica e sobre as oportunidades de interação do aluno 

com o objetivo de conhecimento, a fim de avaliar a eficácia das estratégias utilizadas, 

bem como propor adaptações e/ou alteração de procedimentos caso haja necessidade.  

Concluímos que cada aluno é um indivíduo único, com suas particularidades, 

individualidades e que precisam e devem ser respeitadas e levadas em consideração para 

alcançarmos um desenvolvimento educacional de qualidade, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais justa, crítica e igualitária para todos.  
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